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LICENÇA DE OPERAÇAO - L.O. No 016192-21

o INSTITUTo or rnoroçÃo AMBIENTAL Do AMAZoNAS- IrAAM.
no uso das atribuições que lhe confere a Lei na 3.785 de 24 de Julho de 2012. expede a

presente Licença que autoriza a'.

INTERESSADo: Mineração Taboca S.A .

E\DEREÇo pAR.{ coRREspoNDÊN-crA: Av. Jornalista Humberto Calderaro Filho, no 455,
1o Andar, Sala 106, Edifício Cristal Tower, Adrianópolis, Manaus-AM.

CNPJ/CPF: 34.019.992/0016-05 lNScRrÇÀoEsrlourl: 06.300.088-1

Forr: (92) 3656-6190 Frx:

REcrsrRo No IPAAM: 1017.2311 PRocESSo Ns: 01 47 7 1 12023-36

LocALrzAÇÃo DA ArrvrDADE: Complexo Polimetálico do Pitinga, acesso pela BR 174,
Km 1129 (245), Ramal da Terra lndígena Uaimiri-Atroari, nas coordenadas
geográficas 00'45'14,88"S 60"05'22,39"W; Munícipio de Presidente Figueiredo/AM.

FTNALTDADE: Autorizar a operaÉo da infraestrutura de apoio as atividades de
exploração, beneficiamento mineral e industriais do complexo Minerário de Pitinga,
com base em controle ambiental realizado por monitoramento de efluentes lÍquidos,
gasosos e tratamento de resíduos sólidos, além de vistorias/fiscalizaçÕes periódicas.

Porrxcrlr-Por,urDoúDEcRADloon: Grande Ponrr: Excepcional

. PRAzo DE VALIDADE DESTÀ LICENÇÁ: OI ANO.

,A.tenção:
. Estâ licença é compostr de l6 restrições e/ou condiçõcs constants no versor cujo não

cumprimento/atendimerto sujeitará a sua invalidaçío eilou as penrlidedes previstss em normas.
. Esta licença não comprova nem substitui o docum€nto de propficdedc, de posse ou de domínio do

imóvel.
. Esta licença deve permatrecer oa locslizaçâo d8 atividrde e expostâ de forma visível (frente e verso).

Manaus-AM.
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lnstituto de Proteção
Ambiental do Amazonas

IPAAM

www.ipaam.am.gov.br
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ArrvrDADE: Construçâo Civil em geral - lnfraestrutura de apoio às atividades de
mineração do Complexo Polimetálico de Pitinga

Maria Luziehda Silva Alves

,1"!'u""'""

enunes
Retângulo

enunes
Retângulo

enunes
Retângulo

enunes
Retângulo

enunes
Retângulo



RESTRIÇÔES E/OU CONDIÇÔES DE VALIDADE DESTA LICENÇA._ LO N'OI6/92.2I

L O pedido de licenciamenlo e a respectivâ concessão dâ mesma só lerá vâlidade quândo publiçada Diáno Oficial do Estado.
peraódico regional local ou local de grande circulaçào. em meio eletÍônico de comunicaçâo mantido pelo IPAAM. ou nos murais
das Prefeituras e CâmaÍls Municipais. coÍforme âí.24. da Lei n'.3.7E5 de 24 dejulho de 2012;

2. A solicilaqâo da Íenovação da Licença Ambiental devefii ser requerida num prazo minimo dê I20 diâs. antes do vencimento.
conforme aí.23. da Lei no.3.785 de 24 dejulho de 2012i

3. A presente Licença está sendo concedidâ com.bãse nôs informações conslânles no proccsso D' 011111121123-36
4. Toda e qualquer tffodificaçâo iotroduzida no pÍojeto após a emissão da l-icença implicaÍá na sua automáljca invalidaçilo. devendo

sel solicilada novs Licença. com ônus para o inlé.ressado
5. Esta Licença é válida apenÂs parÀ a localização. atividade e Í'iDâlidad€ constanle Da mesma. devendo o inleressado ícqueÍeÍ ao

IPAAM nova Licença quando houver mudânçâ de qualquer um deíes ilens.
6. Esla Liceoça nào dispensa e nem substitui nenhum documenlo exigido pela Le8islação Federal. Esladual e Municipal.
7. Dar continuidade ao monitoÍsmento semestral dos efluentes direcionados paÍa/ todss as ETES do Complexo Polimelálico do

PitanSa. expresslr o Íesultado de análises de amoslras coletadas na entrsda e saida do sistema. Os laudos dererÂo conter no
minimo. os seguintes parâmetros: pH, cor turbidcz DBO, DQO, ól.o! e grrt.s vegetris. sólidos dissolvidos. sólidos
suspaísos, tólidos scdiÚlcítIv.ic, úlidos volltcis, sólidos íixos, sólidos totiis. trogêtrio totel, nitritos, oitrrtos, sulÍrto,
sülíctos fosírto! c colifoÍmêr tarmo tolarinlas:

8. Alender a le8aslação em vigor no que diz respeito à destinaçào final dos residuos oleoso§ gerados nas diversas atilidades obleto
desta licençs e realiur monrtonmento com periodicidade semestràl. dos eÍluentes de todo Sisremas Separadores Aguâ e Oleo
existenles nas instalações da empresa (oficinas. posto de combuslível. postos de lavagem. cozinhâ. entre oulros). A coleta.
conseÍvaçâo e ânálise deveÍeo s€r efeluadas poÍ lâbomtório cadastÍado e licenciado paÍa lal Íinalidade e os pontos de coleta
deverão ser geoÍÍeferenciados:

9. DaÍ destinaçào ambientalmente adequada aos residuos eletrônicos gemdos no Complexo Polinretálico do Pitingâ. que eslâo
dispostos em depósilo iempoÍário. âpresenbr a este IPAAM duranle a vigência desta L.O. comprovanle ou documenlo
equivalente a esla açâoi -

10. Dar continuidade ao Projeto de DÍ€nagem d€ Águas Sup€rlicErs das viss. apÍesenlado a este |P^.AM. O projelo dereá seguir o
Cronolrarna executivo apaesentado a este ór8ão Estadual de Meió Ámbiente - OEMA

ll. Dâr continuidade a exesução do Projeto de Àdequsçâo da área de deÉsilos de sucatas. que contemplai conBole de acesso
(cancela), viâs de acesso iítemo, escadas hidniulicas. cúraletas coletoÍâs. direciooadores de água. cai)ia de passageÍrl. canaletâs
coleloras intemas. dissipadoÍes de enerSia hidnlulica e proleções de pÍocessos erosalos do sisrema de drenagcm superficial:

12 Nào operar o decompositor de residuos. alé que se apÍesenle um Íelaiório de opemção. âponlândo a estratégia para sanaÍ as

emissões de lumaça dentÍo do galpÀo visualizâdas em vistoÍia realizâda, em caso de desmobilizaçào deste. inl'ormar a este OEMA
a desrinaçào Ilnal de tal equrpamento.

13. Apresentâr a este IPÁÁM:
a) Periodicamente Relâlório contendo info.mãçôes sobÍe a evoluçào da rctiradâ das sucalas melálicas- com volume de

rcsiduos melálicos lavados retirados mensâlmente e uma estimativa de aumento de opeúçâo da lavagem desses residuos
contaminadosi

b) A cada 90 (novenla) dias, Relalório d€ Gerenciamento de Residuos OBânicos gerâdos nas dependênciâs da mineraçâo-
com a delimitaçào do volume gerado. op€Íâçào das Composteiras. destinaçâo das cinzas das ComposleiÍas. e infoÍmação de

onde está sendo deslinado os residuos orgánicos exccdentes à capacidade das ComposteiÍas;
c) CronogÍama atualizado de Exercicios Simulâdos a serem realizados em lodas as áÍeas da empÍesÀ no periodo de vigêncla

desla licença ambiental. visando o possivel atendiÍnento a situaçõss de eúergéncia qu€ possarn ocoÍÍer na operação das

alividades inerentes à inÊaestrutura de apoio do complexo Polim€tálico:
d) Responúvel técnico pelo gerenciarÍento do AreÍÍo SanitÁrio. com sua devida AR-I (/\nôtação de Responsabilidade
. -lécnics)i

l4 Apresentar. no prazo de 60 (sessentâ) dns
a) Dar continuidad€ a r€cuperaçào das áreas dí lavra de aÍgila (câixas de empréslimo) dispostas nas proximidades de marBerls

de vias de acesso. infraestÍutura do Complexo Polimetálico de Pitirlgs. e PRAD (Plano de Recuperação de Areâs
Degrsdadas)elaborado pam estas ÁÍeai e apresentai Íelatónos de prcgresso. no prazo acima soncedido:

b) PÍojelo atüalizâdo de destina{ão adequada dos Íesidüos arBilosos (bârÍo) geÍrdos nas alividades de lar'a8em de veiculos da
frola de veiculos da empresa e terceirizados:

c) Manter atualizâda a lista com infoÍmações de empresas que fomecem serviços terceirizrdos. especifisando o nome da

empres& CNPJ. descrição da atividade teÍc€irizada. a periodicidade ds atividade e sua respectiva liceÍça ambientsl emitida
por e§le IPAATV: -

l5 ApresenlaÍ. na solicitação de Renovaçào desta L.O, os seguintes docúmenros alualizados.:
â) Relalório refeÍantes a tÍeinâmcntovexercicios simulados com Í€Bistro folográfico que deveÍào ser realirrâdos como forma

de ação preventiva a situações de em€rgências em todas as áreâs. a serem rslizsdos no pÍâzo de validade dests licençâ- âmbientâl
ló. Apresentar rlo prám de 60 (sessents) dias, Cronogmmâ de manutençôes prcventi\as. referentcs ao sislema de tÉlaÍnento dc

efluentes domesticos ETE. devidamente âtualiado pam o periodo de validade de validÂdc da I-O em r.cnovâção. objelo deste
R'IV,


